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O trabalho das Regionais tem 
sido fundamental para o cres-
cimento da Sociedade. Nesta 
edição da Folha da SBEM 
todos os 21 presidentes das 
Regionais fizeram um rápido 
balanço das gestões. 

                Págs. 10 e 11

Pela primeira vez a SBEM 
realiza uma eleição com 
a urna eletrônica, utiliza-
da pelo TSE. A votação 
acontece nos dias 8 e 9 

de novembro durante o 
26o CBEM. Veja todos os 
detalhes no encarte es-
pecial “Eleições”.
                     Encarte

Congresso Brasileiro

Tudo pronto para o 26o Congresso Brasileiro de 
Endocrinologia e Metabologia. O mais importan-
te evento da Endocrinologia nacional, já conta 
com mais de 2.000 pré-inscritos. 

                Leia os detalhes na página 9.
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Olhando Pra Fora... 
E Pra Dentro

F oi um sucesso a participa-
ção brasileira no Internatio-

nal Congress of Endocrinology em 
Lisboa. Ao todo, doze brasileiros 
atuaram como coordenadores de 
simpósios ou como palestrantes. 
O lançamento do ICE 2008, para 
autoridades internacionais da Endo-
crinologia, causou grande impacto 
em todos os presentes ao evento, 
oferecido na residência oficial do 
embaixador brasileiro em Portugal. 

Hoje podemos dizer, com orgu-
lho, que a SBEM é vista pela comu-
nidade médica internacional como 
símbolo de qualidade, competência 
e capacidade de realização. Prova 
disso são os novos avanços da Co-
missão Internacional da SBEM jun-
to à Endocrine Society. No próximo 
ano, mais três alunos participarão 
do International Scholars Program. 
Vamos indicar nomes para os co-
mitês da Endocrine Society e o 
número de palestrantes brasileiros 
no Endo 2005 será ampliado. Nes-
te momento de tão boas notícias, 
não poderíamos deixar de falar do 
papel fundamental das Regionais 
da nossa entidade. O trabalho que 
vem sendo desenvolvido por elas é 
tema de uma matéria desta edição 
da Folha SBEM. Se hoje somos uma 
entidade destacada, devemos mui-
to às Regionais. São elas que levam 
para todo o país os ideais e metas 
da SBEM Nacional. Com novos es-

tatutos, adequados ao Código Civil 
Brasileiro, muitas têm sede própria 
e  contribuem com a realização de 
eventos de educação médica conti-
nuada, responsáveis pela formação 
do profissional de Endocrinologia 
sério e comprometido com os prin-
cípios da medicina de qualidade. 
Projetos importantes como o Escola 
Saudável e campanhas como a do 
Auto-Exame da Tireóide nasceram 
de iniciativas das Regionais e mos-
tram como uma experiência local, 
bem sucedida, pode servir para im-
pulsionar um projeto maior. A SBEM 
Nacional só tem a ganhar com o de-
sempenho de suas Regionais. E nós 
queremos fortalecê-las ainda mais. 
É por isto que o novo Estatuto define 
que, já neste CBEM, parte do dinhei-
ro arrecadado no Congresso será di-
vidido entre as Regionais, de acordo 
com critérios definidos previamente. 
Isso certamente é um instrumento 
que ajudará a estruturá-las ainda 
mais. Regionais bem estruturadas 
e valorizadas são imprescindíveis, 
agora que a Associação Médica Bra-
sileira acaba de aprovar os novos 
critérios de revalidação do Título de 
Especialista. Baseada num sistema 
de créditos obtidos em eventos, 
promovidos pelas Sociedades con-
veniadas à AMB, a revalidação colo-
cará em evidência o trabalho que as 
Regionais vêm desenvolvendo para 
que nossos associados estejam 
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sempre se aperfeiçoando. A nossa 
preocupação com a excelência dos 
serviços oferecidos pelos profissio-
nais de Endocrinologia ganha um 
incentivo com as novas normas e 
resoluções do Conselho Federal de 
Medicina e da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária, que valorizam o 
ato médico. Por meio da resolução 
1718/04, o CFM determinou que é ve-
dado o ensino de atos médicos pri-
vativos – diagnóstico e tratamento -, 
sob qualquer forma de transmissão 
de conhecimentos, a profissionais 
não médicos. A Anvisa publicou 
uma série de resoluções, relaciona-
das à divulgação de  medicamentos 
ou qualquer outro produto sujeito 
à prescrição médica, limitando a 
propaganda destes produtos a pro-
fissionais habilitados a receitar me-
dicamentos. Também está vedada a 
oferta de prêmios a profissionais de 
saúde. Todos sabemos que o cam-
po de trabalho médico vem sendo 
invadido por profissionais de outras 
áreas e é dever destes órgãos zelar 
pelo desempenho ético da Medicina. 
A nós, cabe zelar pela boa formação 
de nossos endocrinologistas e de-
fendê-los. 

Aqui, aproveito para cumprimen-
tar a Comissão de Ética e Defesa 
Profissional por suas mais recentes 
ações neste cenário. O que estamos 
vivendo agora – seja nas nossas con-
quistas internacionais, na alegria de 
ver as Regionais consolidadas e atu-
antes ou nos atos do CFM, da AMB e 
da Anvisa – é fruto do trabalho de to-
dos. E o melhor reflexo de tudo isto 
pode ser visto na pesquisa sobre o 
perfil do endocrinologista brasilei-
ro que aponta para um grau de satis-
fação de 85%. Sem dúvida, um mo-
mento especial para todos nós.

Valéria Guimarães
Presidente da SBEM Nacional

O  Conselho Científico da 
Associação Médica Bra-

sileira aprovou, por unanimidade, 
as normas de regulamentação para 
revalidação do Título de Especialis-
ta. Pelos critérios estabelecidos pela 
AMB, a revalidação será baseada em 
um sistema de créditos e o tempo 
máximo para realizá-la será de cinco 
anos. 

Até o fim do ano, o Conselho Fe-
deral de Medicina, que participou 
ativamente da discussão destes cri-
térios, aprovará o novo sistema de 
revalidação. Com isso, a partir do 
próximo ano os eventos da SBEM 
Nacional, dos seus Departamentos, 
das Regionais e das Comissões po-
derão ser pontuados. 

A AMB acredita que a revalida-
ção funcionará como incentivo para 
que os médicos se atualizem. “Pre-
tendemos que o sistema de revali-
dação altere totalmente os conceitos 
até agora existentes, pois será sinô-
nimo de aperfeiçoamento continua-
do. Ou seja, muito mais importante 
do que obter o título será revalidá-
lo”, afirmou o diretor científico da 
AMB, Fábio Jatene.

Somente os títulos de espe-
cialista emitidos pela AMB serão 
revalidados, sendo obrigatória a 
adesão das Sociedades Médicas ao 
processo de revalidação. Também 
será criada uma Comissão Nacional 
de Creditação que irá estabelecer as 
regras gerais do processo de revali-
dação, como o número de créditos 
e proporcionalidade dos eventos 
que somarão os pontos. Caberá às 
Sociedades Médicas definir os cur-

Revalidação do Título 
de Especialista

sos, eventos e atividades de suas 
respectivas especialidades que par-
ticiparão do processo.

A proposta da AMB é que o sis-
tema de créditos seja baseado num 
total de 100 pontos, a serem acumu-
lados num período de cinco anos. 
Caso a pontuação não seja alcança-
da neste período, o médico terá que 
realizar uma prova para revalidar o 
título de especialista.

Desde 2003, a Comissão de Títu-
lo de Especialista da SBEM, presidida 
pelo Dr. Francisco Bandeira, vem tra-
balhando ativamente nesta questão, 
definindo a estrutura de pontuação 
que será usada. Também foi decidido 
pela Comissão que, até abril do pró-
ximo ano, os serviços credenciados 
vão passar por um processo de reca-
dastramento. Todos serão visitados 
e, aqueles que atenderem aos cri-
térios de credenciamento definidos 
pela Comissão, receberão um certifi-
cado com validade de cinco anos. 

Dr. Francisco Bandeira, presidente da comissão do TEEM

Foto: Arquivo Informed
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Falecimento

ADra. Ana M. Comaru- Schally, 
ex-aluna do Instituto Estadual 

de Diabetes e Endocrinologia (IEDE), 
endocrinologista, brasileira e casada 
com o Dr. Andriew Schally (Prêmio 
Nobel de Medicina), faleceu no fim 
de agosto.

Avaliação do Plano

A SBEM e a Associação Brasi-
leira para o Estudo da Obe-

sidade (ABESO) participaram do 
lançamento da “Avaliação do Plano 
de Reorganização da Atenção à 
Hipertensão Arterial e ao Diabetes 
Melittus no Brasil”. O evento foi rea-
lizado no dia 10 de agosto e trata-se 
de uma publicação da Organização 
Pan-Americana de Saúde (OPAS-
OMS) e do Ministério da Saúde. O 
objetivo é traçar um histórico do 
Plano, que foi aplicado no Brasil 
entre 2001 e 2003 e tinha o intuito 
de responder ao impacto do diabe-
tes e da hipertensão na morbimor-
talidade da população brasileira. A 
Dra. Valéria Guimarães, presidente 
da SBEM, representou a Sociedade 
e a Dra. Vivian Ellinger, o Departa-
mento de Diabetes, que ela preside. 
O Dr. Giuseppe Reppeto, também 
presente, falou em nome do Depar-
tamento de Obesidade da SBEM e 
da ABESO, que ele preside.

Novos Reforços 
ao Ato Médico

A luta pela valorização do ato 
médico ganhou um importante 

reforço, recentemente, com uma 
decisão do Conselho Federal de 
Medicina. Por meio da Resolução 
1718/04, o CFM estabelece uma sé-
rie de normas sobre o assunto (veja 

a seguir).
  A resolução do CFM baseou-se 

em diversos instrumentos normati-
vos, como o parecer CFM 26/2003, 
segundo o qual os cursos que 
ensinam atos médicos só podem 
ter como alunos médicos e estudan-
tes de Medicina, e o parecer CFM 
03/2004, segundo o qual os atos de 
diagnóstico e indicação terapêutica 
devem ser realizados exclusivamen-
te por médicos.

O CFM entende que esta resolu-
ção se tornou necessária devido à 
concorrência de agentes de outras 
profissões no mercado de trabalho, 
colocando em risco a qualidade dos 
serviços prestados. Além disso, é 
obrigação do Conselho zelar pelo 
perfeito desempenho ético da Medi-
cina.

O Que Diz o CFM
• É vedado o ensino de atos médi-

cos privativos, sob qualquer for-
ma de transmissão de conheci-
mento, a profissionais não médi-
cos, inclusive àqueles pertinentes 
ao suporte avançado de vida, ex-
ceto o atendimento de emergên-
cia à distância, até que sejam al-
cançados os recursos ideais.

• Os diretores técnicos de institui-
ções de saúde serão responsabi-
lizados se permitirem tal ensino a 
profissionais não médicos;

• Cursos que ensinam atos médicos 
só podem ter como alunos médi-
cos e/ou estudantes de Medicina 
(parecer CFM 26/2003);

• Os atos de diagnóstico e indica-
ção terapêutica devem ser  reali-
zados exclusivamente por médi-
cos, não podendo os demais pro-
fissionais ser treinados pelos mé-
dicos para este objetivo (parecer 
CFM 03/2004);

• O ensino dos procedimentos mé-
dicos privativos inclui-se entre os 
atos médicos e devem ser exerci-
dos unicamente por médico (re-
solução CFM 1627/2001).
Para saber mais:
www.cfm.org.br

Anvisa Também Cria Restrições   
A Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária também baixou uma série de 
normas que regulamentam a divul-
gação, promoção e propaganda de 
medicamentos ou outros produtos 
cuja venda esteja sujeita à prescri-
ção médica. De acordo com estas 
normas, é proibida a divulgação de 
medicamentos em congressos, fei-
ras e eventos a profissionais não ha-
bilitados a prescrever tais produtos. 
A participação em palestras que tra-
tem de medicamentos de venda sob 
prescrição médica só é permitida a 
profissionais de saúde. Também não 
é permitido relacionar a divulgação 
de medicamentos que não neces-
sitam de receita à oferta de bonifi-
cações financeiras, organização de 
concursos ou prêmios condiciona-
dos à venda.

A distribuição de brindes promo-
cionais e promoções destinadas aos 
médicos também foram regulamen-
tadas.

Para saber mais:
www.anvisa.gov.br
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Cristina Dissat

O  jovem pesquisador bra-
sileiro ganha cada vez 

mais espaço no meio internacional. 
O mais recente reconhecimento 
envolve a Dra. Janete Cerruti, que 
acaba de publicar no JCI, um dos 
mais conceituados jornais na área 
de investigação clínica do mundo. 
Em entrevista à Folha da SBEM ela 
enfatiza que é fundamental garantir 
este espaço conquistado pelos bra-
sileiros. 

Folha da SBEM: Os jovens pesquisa-
dores encontram espaço na endocri-
nologia brasileira. A que você atribui 
esse comportamento?
Dra. Janete: O espaço tem sido 
maior em todas as áreas da medi-
cina. Atribuo à contribuição que a 
pesquisa conseguiu na melhora do 
diagnóstico, prognóstico e acompa-
nhamento dos pacientes.

Folha da SBEM: O que significa pu-
blicar no JCI? 
Dra. Janete: JCI é um dos mais con-
ceituados jornais na área de inves-
tigação clínica e, portanto, uma rea-
lização profissional.Acredito que a 
maioria dos profissionais reconhe-
ce a importância de uma publicação 
neste veículo, já que somente traba-
lhos com grande impacto são publi-
cados no JCI. 

Folha da SBEM: Qual o foco do tra-
balho publicado?
Dra. Janete: A freqüência de nódu-
los clinicamente detectados é de 
aproximadamente 5% na população 
em geral. O teste mais comumente 
utilizado para a análise inicial destes 
nódulos é a PAAF. Entretanto, apro-
ximadamente 30% destes nódulos 
são classificados como suspeitos e 

o diagnóstico requer análise do ma-
terial obtido da cirurgia, pois os crité-
rios de benignidade ou malignidade 
não são observados no material obti-
do da PAAF. O objetivo foi identificar 
marcadores moleculares capazes de 
diferenciar a forma benigna (adeno-
ma folicular da tireóide) da forma ma-
ligna (carcinoma folicular da tiróide). 
Identificamos quatro marcadores 
capazes de distinguir as duas formas, 
com especificidade de 85%.O nosso 
objetivo é aumentar a especificidade 
e desenvolver  testes que possam 
utilizar estes marcadores em PAAF. 
Assim, a extensão da cirurgia do 
paciente com um nódulo de tireóide 
pode ser melhor planejada.

Folha da SBEM: Qual conselho daria 
para quem ainda não publicou arti-
gos?
Dra. Janete: A publicação é o meio 
mais eficiente de divulgação na co-
munidade cientifica. Além disso, 
acredito que a divulgação dos dados 
gerados é um dever do pesquisador.

Folha da SBEM: Acredita que o espa-
ço que a SBEM conseguiu pode fazer 
diferença para os novos especialis-
tas? 
Dra. Janete: O trabalho que a SBEM 
tem realizado junto à comunidade 

cientifica internacional obviamen-
te facilitará o reconhecimento dos 
jovens pesquisadores. Entretanto, 
não podemos esquecer que é preci-
so mantê-lo.

Folha da SBEM: Muitos especialistas 
não têm condições de investir no cres-
cimento profissional. Existe saída?
Dra. Janete: A maioria realmente não 
tem condições de investir. Entretanto, 
os órgãos financiadores abriram os 
olhos para esta realidade e, através 
de financiamento, têm apoiado o 
pesquisador e o ensino no país. 

Folha da SBEM: As entidades e publi-
cações internacionais mudaram a for-
ma de ver o  pesquisador brasileiro?
Dra. Janete: Eu acredito que sim, 
porque nós mudamos nossa postu-
ra científica. É um reflexo do sério 
trabalho e devido ao maior financia-
mento do governo brasileiro.

Folha da SBEM: Quando e onde se 
formou? Quais as suas  principais 
áreas de atuação?
Dra. Janete: Eu me formei em Bio-
logia na Universidade de Passo Fun-
do, em 1996. Fiz mestrado e douto-
rado na UNICAMP, na área de gené-
tica sob a orientação da profa. Dra. 
Solange Farah. Estagiei dois anos 
na Universidade de Nápoli, junto ao 
grupo do prof. Alfredo Fusco. Em 
1995, fui convidada pelo Prof Dr. Rui 
Maciel a integrar o grupo de tireóide 
da Escola Paulista de Medicina. Des-
de 1996 estou vinculada à disciplina 
de Endocrinologia, onde sou profes-
sora afiliada e desenvolvo pesquisa 
na área.  Em 2001/2002 atuei como 
professora convidada da Duke Uni-
versity, junto ao laboratório chefiado 
pelo Dr. Gregory Riggins. Além dis-
so, desenvolvo atividades na disci-
plina de Genética da UNIFESP. 

Dra. Janete Cerruti

Reconhecimento Internacional
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Churrascaria Floripana, uma das 
melhores da região; a Casa de Chico 
Rei Restaurante, com uma bela vista 
para a Lagoa de Conceição e culiná-
ria à moda açoriana; o restaurante 
Pier 54, com o melhor da cozinha 
tradicional da ilha. Os que preferirem 
bares devem conferir o Bar Drakkar, 
o Mandalla Bar, o Armazém Vieira e o 
Ponto de Vista bar e Mirante. 

Palestrantes Internacionais 
confirmados:
Ali Foster - UK
Dr. E. Chester Ridgway - USA
Prof. Dr. Greet Van den Berghe - Bélgica
Prof. John Bilezikian - USA
Prof. Manuel Sobrinho-Simões - Portugal
Prof. Olivier Chabre - França
Prof. Patrick Roger - França
Prof. Philippe Chanson - França
Prof. Dr. Roger Bouillon - Bélgica
Dr. Shlomo Melmed - USA
Dra. Tânia Longo Mazzuco - França
Prof. Dr. Jens Christiansen - Dinamarca
Dr. Matthew Riddle - USA
Dr. Massimo Trucco - USA
Prof. Jerome F. Strauss - USA

O  maior evento da Endocri-
nologia brasileira está se 

aproximando. Entre os dias 6 e 10 de 
novembro, Florianópolis irá sediar o 
26º Congresso Brasileiro de Endocri-
nologia e Metabologia (CBEM), pre-
sidido pela Dra. Marisa Cesar Coral, 
também presidente da Regional de 
Santa Catarina. A Regional-SC, por 
coincidência, está completando 20 
anos em 2004. 

A confirmação da inscrição será 
feita através da Internet. No local do 
evento, as inscrições também pode-
rão ser feitas a partir do dia 6 de no-
vembro, a partir das 7h, no piso tér-
reo do Centro Sul, local do evento.

Para participar dos cursos pré-
congresso, atenção: as inscrições só 
acontecem até o dia 22 de outubro e 
são independentes da inscrição do 
26º CBEM. Seis cursos estão sendo 
oferecidos: Montando e Organizan-
do seu Centro de Pesquisa - Clinical 
Trials; X Workshop Nacional sobre 

Reuniões no evento

Durante o 26º CBEM, todos 
os associados quites com 

suas obrigações estatutárias 
são convidados a participar da 
Assembléia Geral da SBEM, que 
acontece dia 08 de novembro, a 
partir das 17h.

Haverá ainda uma reunião or-
dinária do Conselho Fiscal. Por 
determinação estatutária, prece-
derá a reunião do Conselho De-
liberativo, no sábado, dia 06. Os 
horários destas ainda não estão 
confirmados. 

Tudo sobre o 26º CBEM
o Pé Diabético; Doenças Tireoidea-
nas - Aspectos Ultrasonográficos, 
Cito-histopatológicos e Condutas; 
Endocrinologia Baseada em Evidên-
cias; Contagem de Carboidratos; 
Workshop Bomba de Insulina.

Área Científica – A Comissão Organi-
zadora do evento já divulgou a lista 
dos trabalhos científicos aprovados 
para apresentação no 26º CBEM. Fo-
ram selecionados 48 trabalhos para 
apresentação oral e 576 para apre-
sentação em pôster (veja a lista com-
pleta no site www.congressoendo 
crinologia. com.br).

O 26º CBEM ainda sediará as pro-
vas para o Título de Especialista em 
Endocrinologia e Metabologia e para 
o Certificado de Atuação em Área de 
Endocrinologia Pediátrica. As provas 
acontecerão no dia 6 de novembro, 
das 14h às 17h. Participam da prova 
de título aqueles que já fizeram a 
prova prática junto a sua Regional 

e obtiveram aprovação. O gabarito 
será divulgado em Edital no local 
das provas após o término da avalia-
ção. Os resultados serão publicados 
também no local da prova e depois 
publicados no site da SBEM.

Durante o 26º CBEM ainda acon-
tecerão as reuniões das Comissões, 
Departamentos Científicos e dos Ar-
quivos Brasileiros de Endocrinologia 
e Metabologia (ABE&M).

O Congresso terá uma Central de 
Notícias montada no estande da Ser-
vier para a confecção de informati-
vos diários, que serão distribuídos 
aos médicos. Q uem for ao 26º CBEM verá 

que o Centro de Conven-
ções Centro Sul fica em região de 
fácil acesso, que  concentra muitos 
pontos turísticos. A começar pela 
Ponte Hercílio Luz, - cartão postal da 
cidade. Vale visitar tanto o Mercado 
Público Municipal -  que abriga pe-
quenas lojas e bares - quanto a Praça 
XV de novembro.

Florianópolis também possui 
bons museus. Exemplos: o Victor 
Meirelles; o Histórico de Santa Cata-
rina, conhecido como Palácio Cruz e 
Souza; o Universitário Oswaldo Ro-
drigues Cabral e o de Antropologia 
da Univ. Fed. de Santa Catarina. 

Para relaxar, nada melhor que 
dedicar um tempo aos bares e 
restaurantes. Boas opções são a 

Dicas Turísticas e Culturais
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O trabalho das Regionais tem sido fundamental para o crescimento da SBEM. Veja nesta reportagem especial os depoimentos dos 21 presidentes.
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O  Programa Escola Saudável 
da SBEM está implantando 

projetos pilotos em Petrópolis, região 
serrana do Rio de Janeiro, desde o dia 
16 de agosto, quando a delegação da 
Sociedade visitou o Colégio Padre 
Corrêa. No dia 4 de outubro foi a vez 
de uma outra instituição, o Colégio 
Ipiranga, receber a SBEM.

No Colégio Padre Corrêa, 795 
crianças foram pesadas e medidas; 
testes de colesterol foram feitos em 
450 estudantes. Os alunos de 3ª e 4ª 
séries responderam a um questio-
nário sobre hábitos alimentares. 
Embora os dados ainda não estejam 
prontos, a Dra. Maria Alice Bordallo, 
coordenadora do programa na re-
gião sudeste, adianta que observou 
um grande número de crianças com 
sobrepeso e hipercolesterolemia. As 
informações serão divulgadas, em 

detalhes, durante o 26º Congresso 
Brasileiro de Endocrinologia e Me-
tabologia, em Florianópolis.

O Programa Escola Saudável foi 
lançado oficialmente no dia 28 de 
maio em Brasília, junto à Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP), Asso-
ciação Brasileira para o Estudo da 
Obesidade (ABESO) e o Observató-
rio de Políticas de Segurança Alimen-
tar e Nutricional da UnB. O Programa 
Fome Zero também apóia o projeto.

Na atuação do Escola Saudável 
em Petrópolis a SBEM aproveitou um 
personagem infantil, o Xandão, já co-
nhecido dos estudantes da rede mu-
nicipal de educação. O personagem 
foi criado pela Dra. Alessandra Uchoa, 
endocrinologista que trabalha em par-
ceria com o Projeto, junto à equipe da 
SBEM. A Dra. Alessandra publicou um 
livro sobre obesidade infantil voltado 

às crianças. O livro foi adotado nas 
escolas de Petrópolis. “É uma forma 
lúdica de atrair a atenção das crian-
ças”, resumiu a Dra Maria Alice.

Atuação no Centro-Oeste – Em Mato 
Grosso do Sul, na cidade de Campo 
Grande – coordenado pelos Drs. Wa-
ler Júnior e Sandra Gaban –, a SBEM 
começou a implementar o Escola Sau-
dável em duas instituições de ensino, 
sendo uma particular e outra da rede 
pública. No total, cerca de 400 alunos 
foram beneficiados pelo projeto du-
rante o mês de setembro. Nas pala-
vras do Dr. Luiz Cláudio Castro, coor-
denador do Projeto na região Centro-
Oeste, “foi feito um belo trabalho vo-
luntário”, pois os médicos envolvidos 
levaram dos próprios consultórios as 
balanças e estadiômetros para pesa-
rem e medirem as crianças. 

Escola Saudável Chega em Petrópolis

P reparar, dimensionar e 
direcionar a SBEM para o 

futuro estão entre as preocupações 
e anseios dos órgãos diretores e exe-
cutivos da Sociedade, assim como 
de vários associados. O crescimento 
interno e a visibilidade internacio-
nal trouxeram novas necessidades 
para a entidade. Para isso era pre-
ciso criar um plano estratégico, que 
consolidasse a missão e os valores 
da SBEM, através de um trabalho 
transparente e compromissado com 
todos os associados. Foi com esse 
objetivo que surgiu a mais nova co-
missão – coordenada pelos doutores 
Luiz César Póvoa, Ricardo Meirelles, 
Amélio F. de Godoy Matos, Marisa 
César Coral, Valéria Guimarães e 
Cláudio Kater – que está trabalhando 
em conjunto com o coordenador de 
projetos da Fundação Getúlio Vargas, 

João Paulo Vilela Andrade. Segundo 
Vilela, o objetivo é analisar os am-
bientes externos (oportunidades e 
ameaças) e internos (pontos fortes e 
fracos) da entidade, interagindo com 
eles. “É um trabalho coordenado, 
feito a partir de entrevistas, reuniões 
e análise de documentos relevantes”, 
explica o especialista.

Algumas reuniões para desen-
volver o projeto já aconteceram. 
Uma delas foi realizada em São 
Paulo, no dia 26 de setembro com 
a presença de 10 associados. Nos 
dias 9 e 10 de outubro, também 
em São Paulo, ocorreu mais um 
encontro quando a equipe da Fun-
dação Getúlio Vargas coordenou 
o Seminário de Planejamento Es-
tratégico, do qual participaram 30 
endocrinologistas (foto). Durante o 
encontro, os especialistas discuti-

ram e desenvolveram linhas de ação 
que nortearão o direcionamento 
estratégico para os próximos cinco 
anos, as quais serão apresentadas a 
todos os associados na Assembléia 
Geral, que ocorrerá às 17h, no dia 8 
de novembro, durante o 26o CBEM.
O objetivo do projeto é consolidar e 
fortalecer a infra-estrutura da SBEM, 
valorizar e qualificar seus associa-
dos, passos fundamentais para que 
a entidade continue contribuindo 
com o que há de melhor em Endocri-
nologia e Metabologia para a saúde 
da população brasileira. 

Direcionamento Estratégico
Foto: Arquivo SBEM
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O s Departamentos Cien-
tíficos da SBEM estão 

participando ativamente do Projeto 
Diretrizes, uma iniciativa da Asso-
ciação Médica Brasileira (AMB) e 
do Conselho Federal de Medicina 
(CFM). A proposta é redigir 100 dire-
trizes médicas abordando os vários 
temas em endocrinologia, as quais 
serão entregues oficialmente duran-
te o 26º Congresso Brasileiro de En-
docrinologia e Metabologia (CBEM). 
De acordo com a AMB, todas as 50 
sociedades científicas filiadas à 
Associação estão trabalhando na 
confecção dessas diretrizes.

O Dr. Luiz Cláudio Castro é o co-
ordenador do Projeto Diretrizes na 
SBEM, e tem mantido contato entre 
os Departamentos Científicos e a 
AMB. O Dr. Luiz Cláudio enfatiza que 
o Projeto Diretrizes é um processo 
dinâmico de atualização do conhe-
cimento na área médica, abordando 
aspectos diagnósticos, terapêuticos 
e preventivos, e tem como objetivo 
concatenar os vários níveis desse 
conhecimento para nortear e auxi-
liar o raciocínio e a tomada de deci-
sões pelo médico. Todo este proces-
so é baseado nas melhores evidên-
cias científicas disponíveis na litera-
tura nacional e internacional. 

A Melhor Conduta – O intuito é dis-
ponibilizar uma ferramenta eficaz 
para que o médico, seja dos gran-
des centros urbanos ou do interior 
do país, ofereça a melhor conduta 
a cada situação com que se depara 
na sua especialidade, vendo cada 
paciente dentro de sua realidade 
individual, mas também permitindo 
uma avaliação no aspecto coletivo e 
social. O Projeto também tem gran-
de importância em outras instân-
cias: junto ao Ministério da Saúde, 
na formulação de políticas de saúde 

pública, e junto aos Conselhos Re-
gionais de Medicina, como reforçou 
o Dr. Luiz Cláudio. 

A AMB e o CFM vêm desenvol-
vendo o Projeto desde 2000, de acor-
do com o Dr. Wanderley Bernardo, 
diretor da Comissão Técnica do PD.

O Dr. Wanderley e o Dr. Moacyr 
Nobre, também diretor da Comissão 
Técnica do Projeto, apresentaram o 
Projeto Diretrizes à SBEM durante o 
14º Curso Nacional de Atualização 
em Endocrinologia e Metabologia, 
realizado em Campo Grande (MS), 
em setembro de 2003. 

“A AMB trabalha com as Socieda-
des na metodologia e revisão das di-
retrizes”, informou o Dr. Wanderley. 
Além disso, ele explicou que a Asso-
ciação costuma acrescentar novas 
propostas às diretrizes encaminha-
das pelas sociedades. 

Uma força tarefa foi criada pelo 
mais novo Departamento Científico 
da SBEM, o de Diabetes, presidido 
pela Dra. Vivian Ellinger, no intuito 
de cumprir o prazo acordado com 
a AMB para entrega das 20 Diretri-
zes. Toda a diretoria do Departamen-
to está engajada e já enviou para re-
visão mais de 10 diretrizes.

Alguns Temas – Da mesma forma, 
está atuando o Departamento de Ti-
reóide, presidido pela Dra. Ana Lui-
za Maia. Seis são os temas enfo-
cados: Utilização dos Testes Diag-
nósticos nas Doenças da Tireóide, 
Nódulos da Tireóide: Diagnóstico e 
Tratamento, Câncer Diferenciado da 
Tireóide, Hipertireoidismo, Hipoti-
reoidismo Congênito e Hipotireoi-
dismo. Vários deles já foram entre-
gues à AMB para revisão. 

A Dra. Ruth Clapauch, presidente 
do Departamento de Endocrinolo-
gia Feminina e Andrologia, também 
informou que o Departamento 

ficou responsável pela criação de 
seis Diretrizes. Duas delas estão 
finalizadas, as de Falência Ovariana 
Prematura e a de Hipogonadismo 
Masculino Tardio ou Andropausa, 
que recebeu elogio da AMB e será 
publicada pela Associação em uma 
antologia das melhores Diretrizes. 

O Departamento de Obesidade, 
presidido pelo Dr. Giuseppe Repet-
to, também tem tido uma participa-
ção bastante ativa, contribuindo com 
diretrizes elogiadas pela equipe da 
AMB, como a de Obesidade Infantil.

Já o Departamento de Metabo-
lismo Ósseo e Mineral concluiu as 
Diretrizes sobre Hiperparatiroidismo 
Primário e sobre Doença de Paget 
Óssea, como informou o seu presi-
dente, Dr. Francisco Bandeira.

O Departamento de Endocrino-
logia Pediátrica, sob a presidência 
do Dr. Carlos Longui, já encaminhou 
para revisão a Diretriz sobre Ambi-
güidade Genital, e tem mais 9 temas 
em processo de finalização.

O Departamento de Neuroendo-
crinologia, presidido pelo Dr. César 
Boguszewski, elegeu seis médicos 
para participarem do Projeto, abor-
dando as Hiperprolactinemias e 
Prolactinomas, Tumores Hipofisá-
rios, Acromegalia, Diabetes Insipi-
dus, Hipopituitarismo e Síndrome de 
Cushing.
O Projeto Diretrizes teve início em 
1999, quando a AMB e o CFM firma-
ram parceria pela atuação conjunta. 
No entanto, o trabalho começou efe-
tivamente em outubro de 2000, com 
a entrega das primeiras Diretrizes. 
Em 2002 foram publicados dois vo-
lumes constando de 100 Diretrizes. 

A SBEM, que é filiada à AMB, tem 
somado grandes esforços para con-
tribuir efetivamente com essa ação 
tão importante para a medicina bra-
sileira. 

Projeto Diretrizes Está em Plena Atividade
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A  SBEM vive um momento 
de grande prestígio inter-

nacional e a prova disso foi o resulta-
do da última reunião administrativa 
da Endocrine Society, realizada em 
setembro. A SBEM foi a entidade que 
mais incluiu associados no período 
2003/2004. Além disso, o lançamen-
to oficial do ICE 2008, que aconteceu 
em Lisboa algumas semanas antes 
da reunião, causou uma excelente 
impressão, mostrando a capacidade 
de realização da SBEM.

A participação dos alunos no In-
ternational Scholars Program está 

Prestígio na  Endocrine Society

Sucesso em Lisboa

A quarta delegação em número 
de inscritos, grande participação 
na programação científica, cober-
tura diária do evento pela Folha 
da SBEM Online e lançamento do 
ICE 2008. Estes foram alguns dos 
pontos que transformaram a pre-
sença brasileira no International 
Congress of Endocrinology 2004, 
realizado em Lisboa, em uma das 
mais importantes nesta série de 
eventos. O impacto e a repercus-
são dos brasileiros foi grande. A 
receptividade da organização, cuja 
presidência esteve a cargo do Dr. 
Galvão Teles, foi observada desde 
a abertura do evento. Na entrada do 
centro de convenções, as três ban-
deiras hasteadas eram de Portugal, 
Brasil e União Européia. Era a for-

ma de dar boas-vindas ao país 
sede do ICE 2008. O evento, 

que acontecerá no Rio de 
Janeiro, daqui a quatro 
anos, foi lançado ofi-
cialmente em uma festa 

em Lisboa, na residência 
do embaixador brasileiro, 

Paes de Andrade. A organização da 
cerimônia foi elogiada pelos parti-
cipantes internacionais.

Todos os detalhes da festa, fo-
tos dos participantes e os prin-
cipais tópicos discutidos durante 
o evento podem ser acompanha-
dos em 21 reportagens, publica-
das no site da SBEM - http://
www.endocrino.org.br/folhasbem/
13/index.php. Também no site está 
disponível um artigo do Dr. Luiz Cé-
sar Póvoa, contando como o Brasil 
conquistou este espaço.

Van Meter Award

O Dr. Antonio Bianco foi o ven-
cendor do Van Meter Award, entre-
gue no 76o Congresso da Associa-
ção Americana de Tireóide. Trata-
se de um prêmio de muito pres-
tígio, concedido a cientistas jo-
vens (com menos de 45 anos) 
que trouxeram relevantes contri-
buições nas pesquisas associadas 
aos distúrbios da tireóide. O anún-
cio do vencedor foi em uma gran-
de cerimônia com a presença dos 
maiores especialistas do mundo. 

Os brasileiros presentes fica-
ram orgulhosos não só pelo reco-
nhecimento, mas também pela bri-
lhante palestra que o especialista 
fez em seguida. No discurso, o Dr. 
Bianco agradeceu aos seus mento-
res, os doutores Rui Maciel, Hen-
rique Silva e Reed Larsen (foto).
        

sendo um sucesso e, após nova dis-
puta, foram obtidas mais três vagas 
para o próximo ano. O programa tem 
como objetivo reconhecer pesquisa-
dores com potencial de liderança, 
nas áreas de ciência básica e clínica 
em Endocrinologia, para promover e 
facilitar o desenvolvimento de suas 
carreiras profissionais. Seis brasilei-
ros, que foram selecionados em 2003 
e três em 2004, estão trabalhando em 
laboratórios de ponta, por um perío-
do de 2 a 3 anos. A participação no 
programa pelo terceiro ano consecu-
tivo é, portanto, uma grande vitória.

As atuações dos brasileiros nos 
congressos internacionais como 
palestrantes ou coordenadores de 
simpósios foram muito elogiadas. 
Por conta disso, foi possível ampliar 
a participação nos painéis do Endo 
2005.

Por último, a SBEM avisa que estão 
abertas as inscrições para os vários 
comitês da Endocrine Society e pode-
rão ser indicados nomes para concor-
rer aos cargos. Os comitês definem as 
ações e estratégias da Endocrine So-
ciety e participar é fundamental para 
defender os interesses da SBEM.

Ministro Hélio Ramos, Dra. Valéria e Dr. Amélio

Foto: Arquivo SBEM

Fotos: Arquivo Informed

Queima de fogos durante o lançamento do ICE 2008

 16outubro de 2004 - no 49  17no 49 - outubro de 2004



Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia

O s programas de pós-gra-
duação em Endocrinolo-

gia tiveram um ótimo desempenho 
na avaliação trienal 2001/2003 da 
Capes. No ranking nacional da Pós 
Stricto Sensu, todos estão bem 
posicionados quando comparados 
aos programas de outras especiali-
dades.  

A avaliação  dos cursos de pós-
graduação da Capes afere o desem-
penho e a estrutura da área no Bra-
sil. A cada ano, os programas enca-
minham para a Capes dados relati-
vos às matrículas efetivadas, teses 
e dissertações produzidas, publica-
ções realizadas e a  consolidação e 
capacitação crescente do quadro de 
pessoal. 

A boa colocação da Endocrino-

logia reflete o progresso da área no 
Brasil e a excelência da produção 
científica que vem sendo realizada 
nos centros de pesquisa. Hoje, os 
pesquisadores são reconhecidos no 
exterior, com trabalhos publicados 
em revistas especializadas de reno-
me mundial. “Estamos  produzindo 
conhecimento e competindo em ní-
vel internacional e isso é  resultado 
do esforço de todos nós”, comemo-
rou o Dr. Mário Vaisman, coordena-
dor da Pós-Graduação do curso de 
Medicina da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. 

A indexação no sistema Medline/
Index Medicus dos ABE&M também 
é um fator que contribuiu para a boa 
avaliação dos cursos, pois a Endocri-
nologia passa a ter uma publicação 

de padrão internacional no  Brasil. O 
International Scholars Program é ou-
tra importante conquista da SBEM, 
que tem colaborado para a melhor 
avaliação dos cursos.  

Ao apresentar os resultados, o mi-
nistro da Educação, Tarso Genro, dis-
se que a pós-graduação é um dos or-
gulhos do sistema educacional brasi-
leiro. “A relevância da avaliação está 
diretamente ligada ao compromisso 
com a qualidade e a transparência 
que permitem que o  nosso trabalho 
seja acompanhado  e criticado”, dis-
se. Segundo Jorge  Guimarães, presi-
dente da Capes, o  bom desempenho 
dos cursos de pós-graduação colo-
cou o Brasil, em 2003, na  17a posição 
entre os 20 maiores países produto-
res de conhecimento novo em ciên-
cia e tecnologia. 

Cursos de Pós-graduação Têm Ótima Avaliação
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Equipe SBEM: o Trabalho nos Bastidores
P rofissionalizar a SBEM é 

uma das metas da atual 
diretoria. Uma tarefa difícil, pois a 
entidade tem mais de 2.700 asso-
ciados, 21 Regionais, 10 Departa-
mentos, diversas comissões e três 
veículos de informação nacional. 
Tudo precisa funcionar bem. 

Por isso existem diversas equi-
pes que colaboram para que a 
SBEM cumpra as metas a que se 
propõe. Conheça as equipes que 

trabalham nos bastidores.
Em Brasília, Elizabeth Almeida, 

administradora; Benone Aleluia, ad-
ministração financeira, Luciana Sil-
va e Zenilda Carvalho, secretárias;  
Tina Vieira, assessora de imprensa; 
e o assessor jurídico Dr. Célio Souza. 
Em São Paulo, Estela Kater, da Blue 
Box, faz a captação de recursos 
para as publicações da Sociedade. 
Também em São Paulo, Roberta 
Ferreira Santos é a secretária dos 

ABE&M. No Rio de Janeiro, está a 
equipe da Informed, que cuida da 
Folha da SBEM e do site – Cristina 
Dissat e Beth Santos (editoras); Aris-
teu Araújo, Flávia Garcia e Andreza 
Diuana (repórteres); Celso Pupo 
(diretor de arte). Em Teresópolis, 
os profissionais da FDW – André 
Castilho, Evelize Mesquita e Rodri-
go Paiva – são os responsáveis pela 
programação técnica e webdesign 
do site da SBEM.  

Rio de Janeiro: Cristina, Flávia, Beth, Aristeu e Andreza Brasília:  Zenilda, Benone, Tina e Luciana Rio de Janeiroe Celso

Brasilia: Dr. Célio Brasília: Beth São Paulo: Estela Teresópolis: André, Evelize e Rodrigo
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A  Comissão de Ética e De-
fesa Profissional (CEDP) 

continua atuante nas áreas relativas 
à prática da Endocrinologia e man-
tendo os colegas informados.

Ações da Comissão
• A CEDP-SBEM, que solicitou permissão 

para divulgação da íntegra da CBHPM 
no site/SBEM, obteve autorização ape-
nas para os procedimentos relativos à 
especialidade. As modificações propos-
tas anteriormente serão objeto de análi-
se pela AMB para a edição a ser publica-
da em 2005. A CEDP está selecionando 
os procedimentos existentes para torná-
los acessíveis no site da SBEM. 

• Com relação às Resoluções Normativas 
Nº 42, 54, 75, que estabelecem a atuali-
zação nos contratos entre Operadoras 
de Planos de Saúde e médicos creden-
ciados, a CEDP-SBEM esteve na reunião 

O que a CEDP Tem Feito
realizada pelo CREMERJ. Foi solicitada a 
prorrogação do prazo estabelecido, até 
fevereiro de 2005. Este novo prazo servirá 
para todos revisarem o teor dos contra-
tos apresentados. A AMB já apresentou 
sugestão e o CREMERJ também elaborou 
proposta de contratos que contemplam os 
direitos e deveres dos médicos, que es-
tão sendo negociados junto às empresas. 
Portanto, a CEDP solicita aos colegas 
que não assinem contratos sem 
antes submetê-los à análise dos 
CRMs ou até da própria CEDP.

• A CEDP designou uma comissão interna 
para discutir questões relativas à Ética 
em Pesquisa Clínica. O objetivo é garan-
tir que os trabalhos apresentados em 
congressos ou publicados nos ABE&M 
obedeçam integralmente aos preceitos 
éticos. Para isso, a Comissão está co-
lhendo informações sobre os CEPs junto 
ao CONEP e deverá propor uma reunião 

com a Comissão Científica da SBEM du-
rante o 26º CBEM.

• Durante o 26º CBEM, a CEDP fará Mesa 
Redonda sobre Objetivos e Propostas da 
CEDP, o funcionamento de Câmaras Téc-
nicas nos CRMs e a situação atual do Mo-
vimento Médico Brasileiro. Participe.

Informes em Geral
• O Projeto de Lei nº 3466/2004, do 

Deputado Inocência de Oliveira, que 
propõe a  implantação da Classificação 
Brasileira Hierarquizada de Procedimen-
tos Médicos (CBHPM), continua em tra-
mitação no Congresso Nacional. A ANS 
já está adotando a CBHPM e a UNIMED 
está implantando-a em todo o Brasil. As 
demais empresas ainda estão em fase de 
estudos e negociações.

• O CFM publicou a Resolução nº 1722/2004, 
que “proíbe aos Médicos de prestarem 
serviços a Planos de Saúde que não te-
nham inscrição nos CRMs”. A resolução 
visa facilitar o contato dos CRMs com as 
empresas, permitindo melhor controle de 
suas relações com os médicos.
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ainda não respondeu à pesquisa, 
acesse o site. Suas informações são 
importantes para uma melhor atua-
ção da Sociedade.

Outro trabalho que vem sendo 
desenvolvido é a produção e envio 
dos “Informativos SBEM”. Em forma 
de boletins eletrônicos, eles são pro-
duzidos para levar aos associados 
informações urgentes, manter o pú-
blico informado das novidades, ser-
viços da Sociedade ou assuntos de 
interesse para os pacientes. Se ain-
da não os recebe, faça o cadastro no 
site. É fácil e rápido. 

O  1o CBAEM (Congresso 
Brasileiro de Atualização 

em Endocrinologia e Metabologia) 
tem data e local definidos - Aracaju 
(SE), de 27 a 30 de julho de 2005 
-  e será presidido pelo Dr. Manuel 
Hermínio de Oliveira, presidente da 
SBEM Sergipe. 

Entre os destaques está o tra-
balho em conjunto com o AACE 
(American Association of Clinical 
Endocrinologists), contando com a 
participação de diversos convidados 

D esde março de 2004 o site 
da SBEM vem passando 

por reformulações profundas em 
seu design e na distribuição de seu 
extenso conteúdo. Em paralelo, sua 
redação, composta por jornalistas 
especializados na área de saúde, vem 
mantendo uma atualização constante 
- com matérias destinadas a médicos, 
imprensa ou público em geral, bem 
como artigos científicos e informa-
ções de interesse dos associados da 
SBEM. O resultado desse trabalho 
pode ser percebido no aumento de 
visitas ao site, que foi responsável no 
mês de setembro pelo maior número 
de acessos da história do portal. 

O endereço www.endocrinologia 
.org.br já se tornou referência, sen-
do a primeira opção apresentada 
quando o internauta digita a palavra 
“endocrinologia” nos principais por-
tais de busca da Internet, como Goo-
gle, UOL Busca e Zoom.

Em setembro foram registrados 
20.062 acessos. Esse número cor-
responde a aproximadamente três 
mil visitas a mais do que o mês de 
agosto, bem como três vezes mais 
acessos do que o registrado até o 
mês de abril. No dia 29 de setembro, 

Preparativos para o CBAEM
internacionais.  

O CBAEM terá uma dinâmica 
especial. No período da manhã a 
programação será equivalente ao 
do curso de atualização, voltada aos 
candidatos à prova de Título de Es-
pecialista e aos que se interessarem 
em temas de revisão e atualização. 
No período da tarde o formato será 
de congresso, com apresentação de 
temas de ponta, relevantes em todos 
os aspectos clínicos, laboratoriais e 
de pesquisas científica, apresentados 

pelos centros de excelência em prá-
tica e pesquisa em endocrinologia. 
Segundo o presidente da Regional, a 
participação no 1o CBAEM conferirá 
pontos para a revalidação do Título 
de Especialista, recentemente apro-
vado pela AMB e pelo CFM.

“Este congresso deixará marca na 
história da Endocrinologia, pois a par-
tir dele a periodicidade dos congres-
sos da SBEM será anual: nos anos pa-
res, o CBEM e nos anos ímpares, o 
CBAEM”, conclui o especialista.

Portal da SBEM Cresce e Torna-se Referência

uma quarta-feira, outro recorde foi 
quebrado: o site teve 933 visitas, um 
salto de cerca de 300 visitas sobre a 
média diária dos últimos meses.

As inovações não param. O portal 
da SBEM também vem promoven-
do desde agosto de 2003 a pesqui-
sa Perfil do Endocrinologista, que 
pretende fazer um profundo diag-
nóstico sobre esses profissionais. 
A tabulação dos dados está em pro-
cesso de análise e será apresentada 
à comunidade médica durante o 26º 
Congresso Brasileiro de Endocri-
nologia e Metabologia (CBEM). Se 

R
E

P
O

R
TA

G
E

M
 20outubro de 2004 - no 49



Prezados associados da SBEM.

Pela primeira vez na história da Sociedade Brasileira de Endocrinolo-
gia e Metabologia (SBEM), teremos eleição direta, secreta e universal, 
culminando com o fortalecimento institucional da nossa Sociedade, alia-
do ao objetivo democrático idealizado por todos nós, brasileiros.

Nos dias 8 e 9 de novembro, durante o 26º CBEM, em Florianópolis, 
todos os congressistas filiados à SBEM  e aos Departamentos terão aces-
so às urnas eletrônicas, para que todos, livremente, possam escolher 
seus respectivos representantes departamentais.

Nestes dias, vocês vão encontrar junto aos estandes das indústrias 
farmacêuticas uma urna para cada Departamento, onde poderão regis-
trar o seu voto e confirmar a sua posição democrática. No dia 10 de no-
vembro, a Comissão Eleitoral divulgará o resultado das eleições SBEM 
para o biênio 2005/2006.

Encontra-se à disposição dos associados SBEM, através do site 
www.sbem.org.br ou www.endocrinologia.org.br os programas de ação 
de cada Departamento, para que os associados possam gerenciar e/ou 
acompanhar os caminhos postulados inicialmente.

Todos os Departamentos realizaram inscrições das suas chapas du-
rante o período estabelecido pela Comissão Eleitoral, seguindo os trâ-
mites deste processo, segundo os Artigos 86 ao 90 do Estatuto SBEM. 

Tivemos a compreensão e o entendimento para com todos os pre-
sidentes de chapas, por entender ser a primeira participação eleitoral 
da nossa Sociedade, como também deixamos à disposição de todos os 
Departamentos inscritos os meios de comunicação da SBEM, para que 
possam realizar a divulgação aos seus associados.

Colegas, participem deste processo eleitoral, votem nas chapas de 
seu Departamento e consolide a democracia e estrutura sólida que hoje 
temos como Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia.

Dr. Severino Farias - BA – Presidente da Comissão Eleitoral SBEM
Dr. Walter dos Reis Caixeta – MG -Vice-Presidente
Dr. Manuel Hermínio Oliveira – SE – Secretário
Dr. José Maria Correia Lima e Silva – PI – Secretário
Dr. Luiz Cláudio Castro – DF – Representante Diretoria Nacional
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Dr. Luiz Cláudio 

Dr. Severino Farias

Dr. Walter dos Reis Caixeta 

Dr. Manuel Hermínio Oliveira

Dr. José Maria C. Lima e Silva
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NEUROENDOCRINOLOGIA

Presidente
Lúcio Villar

Vice-Presidente
Monica Gadelha

Diretores
Nina Rosa Musolino
Luciana Naves
Mauro A. Czepielewski
Eduardo Pimentel Dias
Manoel S. Faria

Suplentes
Marcello D. Bronstein
Miriam da Costa Oliveira

TIREÓIDE

Chapa: Tireóide & Tiróide

Presidente
Denise Pires de 
Carvalho

Vice-presidente
Léa M. Zanini Maciel

Secretária
Edna T. Kimura

Diretores
Mario Vaisman
Rosalinda Camargo
Egberto G. Moura
Laura S. Ward

Suplentes
Hans Graf
Ana Luiza S. Maia

METABOLISMO ÓSSEO

Vice-presidente
Luiz Henrique de 
Gregório

Diretores
Marise Lazaretti 
Castro
Cynthia Brandão

Suplentes
Maurício Lima
“Como acordado nos termos do convênio SBEM/
SOBEMOM, os demais membros da diretoria deste 
departamento serão indicados pela SOBEMOM e não 
participam do processo eleitoral”.

OBESIDADE

Vice-presidente
Marcio Mancini

Diretores
César Boguszewski
Leila Araújo

Suplentes
Sebastião Oliveira
“Como acordado nos termos do convênio SBEM/
ABESO, os demais membros da diretoria deste 
departamento serão indicados pela ABESO e não 
participam do processo eleitoral

ENDOCRINOLOGIA BÁSICA

Chapa: Endobásica

Presidente
Maria Tereza Nunes

Vice-presidente
Célia Regina Nogueira

Diretores
Secretário: Daniel Giannella
Tesoureiro: Ubiratan Fabres Machado
Doris Rosenthal
Francisco de Assis Neves
Carmen Pazos Cabanellas

Suplentes
Maria Maria Dreyer Breitenbach
Beatriz Schaan

ENDOCRINOLOGIA FEMININA 
E ANDROLOGIA

Chapa: Integração & Educação

Presidente
Amanda Athayde 

Vice-Presidente
Ricardo Meirelles 

Diretores
De Cursos: 
Ruth Clapauch 
Secretário: Alexandre Hohl 
Tesoureira: Maria Lúcia Fleiuss Farias 
Dolores Pardini   
Edna Pottes Pinto

Suplentes
Rita Vasconcellos Weiss
Laura da Costa Santos Soares

ENDOCRINOLOGIA 
PEDIÁTRICA

Chapa: Evolução

Presidente
Marilia Martins 
Guimarães

Vice-presidente
Maria Alice Neves 
Bordallo

Diretores
Ângela Maria Spinola e Castro
Carlos Alberto Longui
Maria Tereza Matias Baptista
Paulo César Alves da Silva
Renato Junger Oliveira

Suplentes
Cláudia Braga Abadesso Cardoso
Ana Cláudia Borges do Carmo

ADRENAL E HIPERTENSÃO

Presidente
Margaret de Castro

Vice-Presidente
Ana Claudia Latrônico 

Diretores
Sonir Antonini
Claudio Kater
José A. Miguel Marcondes
Lucila Elias
Poli Mara Spritzer

Suplentes
Berenice Mendonça
Paula Campanella Elias

DISLIPIDEMIA E 
ATEREOSCLEROSE

Chapa: Ateros

Presidente
Maria Teresa Zanella

Vice-Presidente
Thomaz R. Porto 
da Cruz

Diretores
Secretário: Ruy Lyra 
da Silva Filho
Captação de Recursos: Amélio F. de 
Godoy Matos
Relação Exteriores: Antônio 
Roberto Chacra
Relações Institucionais: Adriana 
Costa e Forti
Tesoureiro: Saulo Calvacanti

Suplentes
Bruno Geloneze Neto
Sandra Roberta Gouvêa Ferreira

DIABETES MELLITUS

Chapa: Diabetes pelo 
Endocrinologista

Presidente
Vivian C. M. Ellinger

Vice-presidente
Diana Viegas Martins

Diretores
Tesoureiro: Ronado Sinay Neves
Captação de Recursos: Sérgio Vêncio
Secretário: Josivan Lima
Educação Continuada: Miguel Hissa
Relações Institucionais: Gustavo 
Caldas

Suplentes
Amely Pereira S. Balthazar
Rosalvo Reis

Conheça
as Chapas
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plementação da avaliação.
• Contactar serviços (medicina pública e 

privada), para referenciar as crianças 
identificadas no Programa Escola Sau-
dável e prosseguir com a avaliação e tra-
tamento.

• Delinear os recursos diagnósticos dos 
diferentes Serviços e avaliar a possibili-
dade de auxílio entre estes.

• Promover intercâmbio inter-institucio-
nal ente os profissionais, principalmente 
para aqueles em fase de treinamento.

• Delinear pesquisas desenvolvidas nos 
diferentes Serviços, com troca de expe-
riências e desenvolvimento de pesquisas 
conjuntas.

• Complementar as diretrizes, com os te-
mas: acompanhamento e tratamento da 
Hiperplasia Adrenal Congênita, Puber-
dade Precoce e do uso do hormônio de 
crescimento.

• Fornecer aos sócios vinculados ao De-
partamento as informações de maneira 
prioritária.

Junto com a SBP
• Interagir com a SBP para junto aos ór-

gãos governamentais: agilizar os progra-
mas de rastreamento do país e da dis-
pensação de medicamentos. indispen-
sáveis e material para a prática da en-
docrinologia pediátrica (tipo: análogo 
de GnRH, hormônio de crescimento, flu-
drocortisona, prednisona e prednisolo-
na, DDAVP, Insulinas), glicosímetro e fi-
tas para glicemia capilar.

• Mapear os Serviços de Endocrinologia 
Pediátrica e credenciar aqueles adequa-
dos, para a formação de pessoas candi-
datas ao certificado de atuação em En-
docrinologia Pediátrica.

DEPARTAMENTO DE 
ENDOCRINOLOGIA BÁSICA

Propostas:
• Realizar campanha para aumentar o nú-

mero de associados da SBEM, filiados ao 
Departamento de Endocrinologia Básica, 
iniciativa que se dará tão logo a eleição 
esteja definida.

• Divulgar as alterações ocorridas no es-
tatuto da SBEM, já que algumas Regio-
nais, como a de Minas Gerais, parecem 
não estar a par delas. Pretendemos ini-
ciar esse procedimento tão logo a elei-
ção esteja definida.

• Estabelecer pontes com os clínicos, para 
desenvolvimento de projetos em conjunto 
que tenham como objetivo avançar os co-
nhecimentos para a melhor compreensão 
das bases celulares/moleculares das do-
enças endócrinas. Para tal, pretendemos 
divulgar uma lista dos filiados da Endo-
crinologia Básica, com as suas linhas de 
pesquisa, para estabelecimento das pos-
síveis interações. Acreditamos que nos 
próximos 4-6 meses já tenhamos o cadas-
tro dos filiados e suas linhas de pesquisa 
sendo divulgados na página da SBEM.

• Estimular a publicação de artigos cientí-
ficos e de revisões, demonstrando o es-
tado de arte de tópicos importante da en-
docrinologia básica, como de regulação 
da expressão de genes por hormônios 
específicos, ações genômicas e não ge-
nômicas de hormônios esteroidais e de 
hormônios tireoideanos, sinalização in-
sulínica, dentre outros de interesse, na 
revista da SBEM. Pretendemos que ao 
menos um  artigo por semestre seja sub-
metido à revista, durante o biênio em 
questão.

• Filiar o Departamento de Endocrinologia 
Básica à Federação das Sociedades 
de Biologia Experimental (FESBE), en-
tidade que congrega nove sociedades 
científicas: Sociedade Brasileira de 
Biofísica (SBBf), Sociedade Brasileira 
de Farmacologia e Terapêutica Experi-
mental (SBTE), Sociedade Brasileira de 
Fisiologia (SBFis), Sociedade Brasileira 
de Imunologia (SBI), Sociedade Bra-
sileira de Investigação Clínica (SBIC), 
Sociedade Brasileira de Neurosciências 

DEPARTAMENTO DE TIREÓIDE

Propostas:
• Continuar e ampliar as ações da atual di-

retoria.
• Expandir a política de fomento a projetos 

de pesquisa na área de tireoidologia no 
Brasil.

• Dar continuidade aos projetos de educa-
ção continuada e de desenvolvimento  de 
diretrizes já iniciados.

• Ampliar a interlocução com o Ministério 
da Saúde.

• Liderar as ações que visem ao desenvol-
vimento de estudos relacionados à epi-
demiologia das doenças da tireóide nas 
diferentes regiões do Brasil.

• Incentivar os estudos multidisciplinares 
e multicêntricos, envolvendo as doenças 
da tireóide.

• Novas ações: criação da home page do 
Departamento, através da qual se preten-
de divulgar as ações relacionadas ao De-
partamento, dentre as quais: as diretrizes, 
textos e aulas ministradas sobre tireóide, 
os principais artigos publicados no exte-
rior por pesquisadores estrangeiros e pe-
los associados, os programas de PG aos 
quais os associados estão vinculados.

• Promover outras ações que porventura 
a Diretoria e/ou a SBEM julguem impor-
tante, para a ampliação da tireoidologia 
nacional e a sua inserção no cenário 
internacional.

DEPARTAMENTO DE 
ENDOCRINOLOGIA PEDIÁTRICA

Propostas
• Criação de pólos de Endocrinologia Pedi-

átrica nas Regionais da SBEM, de manei-
ra que se possa realizar ações conjuntas 
em âmbito nacinal.

• Implementar o Programa Escola Sau-
dável, incluindo a avaliação clínica da 
função e morfologia tireoidianas. Nos 
casos suspeitos, encaminhar para com-

Compromissos de Campanha
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e Comportamentos (SBNeC), Brazilian 
Research Association in Vision and 
Ophthalmology (BRAVO) e Sociedade 
Brasileira de Biociências Nucleares 
(SBBN), envolvidas com o ensino e pes-
quisa básica do país. A justaposição das 
várias áreas dentro da Federação pro-
picia a interação, ensejando o desenvol-
vimento de atividade interdisciplinar. A 
FESBE realiza anualmente um Congresso 
das dimensões do Congresso da FASEB, 
dos Estados Unidos, sendo um foro 
privilegiado em que, além de ciências e 
ensino, se discute a política de Ciência 
no país. Pretendemos organizar simpó-
sios, cursos, debates, mesas redondas 
em nome do Departamento de Endocri-
nologia Básica, para os Congressos da 
FESBE no biênio 2005/2006. Acreditamos 
ser esta uma via em que divulgaremos e 
defenderemos os interesses, o espaço e 
a imagem institucional da SBEM junto 
às diversas sociedades científicas, aos 
poderes públicos e à sociedade civil. Já 
tomamos a iniciativa de buscar as condi-
ções para nossa filiação à FESBE para, 
se aprovada essa iniciativa, já solicitar 
nossa associação em outubro, quando 
haverá uma reunião em que um dos pon-
tos da pauta trata de filiações de novas 
Sociedades.

• Participar efetivamente da organização 
de cursos de atualização/simpósios/
mesas redondas sobre: avanços em bio-
logia molecular, em metodologias usu-
almente empregadas em estudos en-
docrinológicos, bem como nas que es-
tão na fronteira do conhecimento atual, 
como Terapia Gênica, emprego de célu-
las-tronco na Endocrinologia, nos próxi-
mos Congressos da SBEM.

• Realizar, em conjunto com as regionais e 
com a ajuda de laboratórios farmacêu-
ticos e empresas que dão suporte às 
atividades de pesquisa, simpósios, cur-
sos de atualização, workshop, dentre ou-
tras atividades, versando sobre temas de 
relevância em várias cidades do Brasil. 
Essa iniciativa contemplará a educação 
médica e biomédica continuada.

• Abrir um sítio do Departamento de En-

docrinologia Básica na página da SBEM, 
onde serão veiculadas as informações 
referentes aos itens descritos acima, 
e onde pretendemos dar assessoria a 
questões que envolvem o conhecimento 
dentro da nossa área de atuação.

• Participar da divulgação do livro de Neu-
roendocrinologia Básica e Clínica (Prof. 
Dr. José Antunes Rodrigues; editora 
Guanabara Koogan), que apresenta con-
tribuições de vários dos membros do De-
partamento de Endocrinologia Básica, 
durante o Congresso de Endocrinologia a 
se realizar em Florianópolis, quando pre-
tendemos iniciar a campanha para filia-
ção de sócios.

• Ter em mãos, o mais rápido possível, a 
lista dos filiados ao Departamento de En-
docrinologia Básica da SBEM, para mo-
bilizá-los no sentido de colaborar para 
que as metas propostas para o biênio se-
jam cumpridas integralmente.

DEPARTAMENTO DE DIABETES

Propostas:
• O projeto Diretrizes, da Associação Mé-

dica Brasileira, segue a tendência mun-
dial de implementar a qualidade do aten-
dimento médico, através da prática clíni-
ca baseada em evidências. Uma de suas 
características fundamentais é de ser 
centrada no paciente. Os membros da 
chapa estão qualificados a dar continui-
dade ao Projeto Diretrizes, para o qual re-
ceberam treinamento. Iniciaram a elabo-
ração da diretrizes, já tendo encaminha-
do algumas para revisão pela Associa-
ção Médica Brasileira. As mesmas en-
contram-se em fase de correção para 
publicação. O Projeto é bastante ambi-
cioso, havendo necessidade de elabora-
ção de novas diretrizes.

• Uma necessidade detectada pelo atual 
Departamento é a de difundir os co-
nhecimentos à cidades de médio porte. 
Muitos colegas não têm possibilidade 
de comparecer a congressos, devido 
aos elevados custos. Dentre os projetos 
já elaborados, encontra-se um “Curso 

Itinerante”, o qual é montado de forma 
bastante moderna e dinâmica. É impor-
tante ressaltar que estes cursos poderão 
pontuar o médico que participou, valendo 
para revalidação de título de especialis-
ta.

• Existe uma grande preocupação dos 
membros do atual Departamento de Dia-
betes com  o mau controle glicêmico da 
maioria dos pacientes diabéticos. Uma 
proposta do atual Departamento é a rea-
lização de  uma campanha voltada para o 
paciente, esclarecendo a importância de 
um bom controle glicêmico, e uma ampla 
divulgação dos níveis de glicemia reco-
mendados .

• Para a viabilização destes projetos e di-
vulgação da imagem da SBEM, preten-
demos, além da parceria com a indústria 
farmacêutica, iniciar novas parcerias.

• O Departamento pretende continuar con-
tribuindo para o Ministério da Saúde, 
com o objetivo de implementar ações 
que possibilitem a melhoria da qualidade 
de atendimento ao paciente diabético.

• Responder aos pareceres solicitados 
pela ANVISA, sobre assuntos pertinen-
tes ao Departamento de Diabetes.

DEPARTAMENTO ADRENAL 

Propostas:
• Aumentar número de sócios através de 

divulgação via Internet.
• Promover um Simpósio Brasileiro sobre 

Doenças Adrenais durante esta gestão, 
em Ribeirão Preto ou São Paulo.

• Divulgar, aos sócios, condutas práticas 
frente a doenças adrenais mais comuns e 
que causam dúvidas diagnósticas e tera-
pêuticas, no sentido de estimular a edu-
cação médica continuada. 

• Disponibilizar, via Internet, a discussão 
de casos e dúvidas dos médicos associa-
dos, por meio de questões  a serem res-
pondidas por especialistas no assunto, 
também no sentido de estimular a educa-
ção médica continuada.

• Cumprir o cronograma previamente as-
sumido em relação ao Projeto Diretrizes 
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da AMB.
• Adicionalmente, a chapa defenderá os 

interesses, espaço e imagem institucio-
nal da SBEM e projetará o Departamento 
junto aos Poderes Públicos, Sociedades 
médico-científicas, indústria farmacêu-
tica e sociedade civil.

NEUROENDOCRINOLOGIA

Propostas:
• Estimular, entre os centros de pesquisa 

e ensino de Neuroendocrinologia, a sub-
missão de novos candidatos para parti-
ciparem do Departamento.

• Promoção, com a participação dos di-
retores em seus diferentes estados de 
origem, de cursos de atualização regio-
nais para alunos e residentes em forma-
ção, para atualização de temas ligados à 
Neuroendocrinologia.

• Fazer estudo epidemiológico para mape-
ar e avaliar a prevalência e incidência de 
tumores hipofisários no Brasil, principal-
mente acromegalia, prolactinoma e do-
ença de Cushing. Para isso, podemos de-
senvolver banco de dados para uso na-
cional.

• Capacitar os médicos responsáveis pelo 
desenvolvimento do projeto Diretrizes 
em Neuroendocrinologia e fazer conta-
tos periódicos (via e-mail ou em reuni-
ões clínicas) para acompanhar a evolu-
ção dos mesmos.

• Manter atualização do projeto diretrizes, 
com alterações, quando novos tratamen-
tos ou mudanças no algoritmo de diag-
nóstico e tratamento se mostrarem ne-
cessários.

METABOLISMO ÓSSEO 
E MINERAL

Propostas:
• Estamos informando as ações deste 

Departamento para o biênio 2005/2006, 
tendo como objetivo principal divulgar 
e valorizar, perante a classe médica e 
a comunidade em geral, a área de meta-
bolismo ósseo e mineral e a importância 

do endocrinologista na condução dos 
distúrbios relacionados. Desta forma, 
como Departamento da SBEM, a imagem 
institucional e os interesses dos associa-
dos serão também definidos, perante os 
poderes públicos, sociedades médico-
científicas e a indústria farmacêutica.

• Realização do 4o COBEMOM (Congres-
so Brasileiro de Metabolismo Ósseo e 
Mineral), juntamente com a SOBEMOM 
(2005).

• Participação ativa na elaboração da 
programação do 27o CBEM, em Recife, 
em 2006.

• Campanha de prevenção da osteoporo-
se com enfoque para ingestão de cálcio 
(2005 e 2006).

• Participação no Simpósio da Paget Foun-
dation sobre doença de Paget Óssea 
e Displasia Fibrosa, Fort Lauderdale, 
USA, 2006.

DEPARTAMENTO DE DISLIPIDEMIA E 
ATEROSCLEROSE 

Chapa: Ateros

Propostas:
• Dar seqüência ao programa de Educação 

Médica Continuada, que tem por principal 
objetivo a atualização de profissionais, no 
que diz respeito à fisiopatologia e preven-
ção do processo de aterosclerose. O pro-
grama consiste na realização de um Curso 
Itinerante, com duração de 8 horas, abor-
dando temas como obesidade, diabetes, 
dislipidemia, resistência à insulina e hiper-
tensão. Continuarão sendo beneficiadas 
pelo Curso as áreas geográficas do país 
mais carentes e menos favorecidas por 
eventos dessa natureza.

• Dar continuidade às atividades que vêm 
sendo desenvolvidas pelo Departamen-
to, com relação ao projeto Diretrizes na 
Síndrome Metabólica, através da reda-
ção de documentos, segundo as normas 
adotadas pela Associação Médica Bra-
sileira.

• Estimular, ao longo do biênio, ações in-
tegradas, envolvendo os Departamentos 

de Aterosclerose da SBEM e da Socie-
dade Brasileira de Cardiologia (SBC), 
assim como a Sociedade Brasileira de 
Hipertensão (SBH). Esta integração se-
ria feita através da elaboração dos cur-
sos, na realização de simpósios dentro 
dos Congressos Nacionais das referidas 
sociedades e na elaboração futura das 
diretrizes, assim como de projetos epi-
demiológicos, como o Estudo Nacional 
de Prevalência de Dislipidemias.

• Incentivar as ações do Ministério da 
Saúde com relação à elaboração de pro-
gramas de capacitação de profissionais 
de saúde nas áreas de obesidade, diabe-
tes e hipertensão, objetivando a redução 
de morbi-mortalidade cardiovascular.

• Manter relacionamento com a indústria 
farmacêutica para que, dentro dos prin-
cípios éticos, possa se conseguir patro-
cínios para as atividades do Departa-
mento e veiculação de novos conheci-
mentos científicos.

OBESIDADE

Propostas:
• As ações serão baseadas nas iniciativas 

já em curso pela ABESO. Várias delas já 
foram absorvidas pela SBEM. Só para 
citar o exemplo do Projeto Escola Sau-
dável, cujo primeiro passo de apoio foi 
da ABESO. O Projeto Diretrizes já está 
em curso adiantado de revisão, tendo 
este candidato a Vice-Presidente (Marcio 
Mancini) a iniciativa de envolver os de-
mais diretores da ABESO, na realização 
do Curso da AMB, e de coordenar os Capí-
tulos das Diretrizes. Já existe um projeto 
de Programa de Educação Médica Conti-
nuada, coordenado pelo Henrique Suplicy 
na ABESO, no qual os diretores da SBEM 
terão envolvimentos e participação.

• A chapa defenderá os interesses, espaço 
e imagem institucional da SBEM apondo 
seu logo e dispondo-se a enviar repre-
sentantes nas participações da ABESO 
junto aos Poderes Públicos, Sociedades 
médico-científicas, indústria farmacêu-
tica e sociedade civil. 
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• As iniciativas e rumos a serem adotados 
em prol da mobilização dos associados 
filiados ao Departamento. Os associados 
receberão a Revista da ABESO, que de-
verá ter também logo da SBEM.

ENDOCRINOLOGIA FEMININA 
E ANDROLOGIA

Propostas:
• Continuidade da gestão anterior, em que 

damos ênfase a reuniões, onde são dis-
cutidos assuntos referentes à Endocri-
nologia Feminina e Andrologia, tanto em 
termos de palestras de profissionais da 
área, quanto a discussão de casos clí-
nicos. Estas reuniões acontecem bimes-
tralmente, no Rio de Janeiro, na última 
terça-feira do mês. Como mostramos a 
seguir: Os eventos do DEFA programa-
dos para 2005/2006 são  :

 5 reuniões/ano (em princípio na última 
terça-feira de março, maio, julho, setem-
bro e novembro) no Rio de Janeiro.

• Em abril de 2005, estamos organizando 

um Simpósio Internacional, com, pelo 
menos três convidados estrangeiros e 
vários Nacionais na área de Endocrino-
logia Feminina e Andrologia.

• Continuação dos Cursos Itinerantes. Des-
de 2001 já foram realizados 20, em vários 
locais do Brasil, cuja abordagem foi em re-
lação à Terapia de Reposição Hormonal 
na mulher menopausada. Em relação a ou-
tros temas já iniciamos um curso, em Reci-
fe, mostrando ao ginecologista como sus-
peitar de endocrinopatias na mulher com 
queixas ginecológicas. Pretendemos, em 
2005, continuar com este tema e depois 
acrescentarmos outros da área da Endo-
crinologia Feminina e Andrologia. Realiza-
remos pelo menos três/ano, de caráter lo-
cal, mas não no Rio de Janeiro. 

• No site:
– Educação Médica Continuada em diver-

sos assuntos nas áreas adequadas.
– Oferecer aos inscritos bibliografias so-

bre os temas.
– Equipe especializada para resposta téc-

nica e leiga às perguntas formuladas.
– Divulgação das reuniões bimensais, em 

relação aos assuntos apresentados, 
com slides, comentários e bibliografias, 
inclusive em tempo real, para os colegas 
fora do Rio de Janeiro.

– Colocação imediata da Opinião do De-
partamento em qualquer assunto contro-
verso que surja na mídia.

– Divulgação, além da publicação de con-
sensos, sobre assuntos controversos.

• Outros:
– Aparecimento na imprensa leiga, colo-

cando a posição do Departamento, em 
relação a qualquer assunto na área que 
consideramos ético ou antiético, publi-
cado ou divulgado por outros meios.

– Publicação de trabalhos científicos em 
várias revistas científicas.

– Elaborar pareceres para Anvisa, em rela-
ção a medicamentos lançados na área.

– Enfim, colaborar em sintonia com a 
SBEM para a divulgação, ensino (Educa-
ção Médica Continuada), e defesa ética 
da área a nós confiada, além de crescer 
em termos de pesquisa e publicação de 
trabalhos concernentes. 
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